
1

PLANO DE GOVERNO PARA UMA

SANTANA DO LIVRAMENTOAINDA MELHOR!

Delegada Ana Tarouco e Evandro Gutebier

(PL – REPUBLICANOS – MDB – PROGRESSISTA)

Coligação

CORAGEM E COMPROMISSO PARA CONTINUAR!



2

SUMAR IO

PÁG INA
In trodução 3 3
Desenvo lvim ento Econôm ico 4 4
Educação 4 4
In fraestru tura 6 6
Saneam ento Básico 6 6
Saúde 6 6
Segurança 7 7
Agricu ltu ra 8 8
Assistência Social 8 8
B inaciona lidade 9 9
Cultu ra 10 10
Esporte e Lazer 11 11
Gestão /Governo Munic ipal 12 12
Habitação 12 12
Grupos Vulneráve is 12 12
Mobilidade U rbana 13 13
Meio ambiente 13 13
Turismo 14 14
Conclusão 15 15



3

In trodução

Nos últim os anos, Santana do Livram ento tem experim en tado um a
transformação sem precedentes. Sob nossa liderança, o m unic íp io avançou
sign ifica tivamente em várias fren tes, estabe lecendo um novo padrão de
desenvo lv im ento, transparência e efic iênc ia . Este p lano de governo visa dar
con tinu idade a este traba lho bem -sucedido, consolidando as conqu is tas a lcançadas e
abrindo novos cam inhos para o progresso.

Nossa adm in is tração priorizou a a tração de novos investim entos, a
m odern ização da in fraestru tu ra e a im plem entação de po líticas púb licas inovadoras
que benefic iam diretamente a população. As ações rea lizadas a té agora re fle tem
nosso com prom isso com a lega lidade, a im pessoa lidade, a mora lidade , a pub lic idade,
a e fic iênc ia e a econom ic idade, sempre pau tadas pe lo d iá logo e pela partic ipação
cidadã .

En tre os principa is fe itos, destacamos a melhoria nas áreas de saúde,
educação e segurança , a lém de sign ificativos avanços na in fraestru tu ra urbana e ru ra l.
Im plem entam os program as de inc lusão social, promovemos a susten tab ilidade
am bien tal e re forçamos a econom ia loca l, criando um ambiente prop íc io para o
cresc im en to e o bem -esta r de todos os santanenses.

Delegada Ana Tarouco e o Produ tor Rura l Evandro Guteb ier renovam seu
comprom isso de con tinuar trabalhando incansave lm ente por Santana do L ivramento,
com foco no resgate da esperança e da confiança dos cidadãos na adm inis tração
pública . Nosso obje tivo é seguir avançando, com trabalho, un ião e resu ltados
concretos, constru indo um futu ro a inda m ais p rom issor para nossa cidade.

Com este p lano de governo, queremos reafirm ar que o progresso de Santana
do L ivram ento é um a prio ridade. Estamos preparados para en frenta r novos desafios e
garantir que nossa cidade continue sendo um exem plo de desenvo lv im ento e
qualidade de vida. Jun tos, vamos conso lida r as conqu is tas e avançar cada vez ma is,
com a certeza de que o m elhor a inda está por vir.
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Desenvo lvim ento Econôm ico

01 . Apo io ao Empreendedor:

Estabe lecer uma estrutu ra fís ica que possa receber pequenos negócio na sua
fo rm ação , a té que o empreend im ento possa cam inhar com as próprias pernas.

02 . Parque tecno lóg ico B inac ional:

Forta lecer e apoiar a efe tivação do Parque Tecnológ ico B inac iona l, que irá
trazer e d ispon ib iliza r um espaço para o desenvo lv im ento tecno lóg ico que a nossa
fron teira Santana do Livramento – R ivera espera.

03 . Casa do Empreendedor:

Ampliar a Sala do Em preendedor, o fertando além de serviços, consu ltorias
em presaria is e apoio ao em preendedor, desde a criação do seu negócio a té à
am pliação e promoção do negócio .

04 . Desburocra tização:

S im plificar os processos adm in is tra tivos m un ic ipa is e reduzir a burocrac ia para
abertura e operação das nossas empresas, m odern izando e dig ita lizando os serviços
públicos re lacionados ao am biente de negócios.

05 . Forta lec imento do com érc io local:

Apoiar o comérc io local com cam panhas de incentivo ao consumo de produ tos
e serviços da reg ião. Facilita r a d ig ita lização e a presença online dos pequenos
negócios.

06 . Parcerias Púb lico P rivada:

Estim ular a rea lização de PPPs para a execução de proje tos de in fraestru tu ra e
serviços púb licos. Garantir marcos regu lató rios c laros e estáve is para atrair
investim en tos privados.

07 . M ercado Púb lico :

Efe tivar a criação do Mercado Púb lico , um espaço que servirá para que os
negócios ligados a alim entação e gastronom ia possam comercia lizar e oferecer seus
produtos e serviços.

08 . Você Contribu inte:

Ampliar programas de conscientização da im portânc ia do contribu in te para a
efe tivação das po líticas púb licas m un ic ipa is , como o programa da Educação F isca l
ligado a Receita Federa l.

Educação

09 . Implantação de novas escolas:
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Constru ir e institu ir novas esco las nas comunidades que a inda carecem de
espaços educaciona is para as crianças e os adolescen tes do nosso municíp io .

10 . Ampliação de vagas:

Ampliar o número de vagas, princ ipa lm ente na Educação In fantil, o fertando
através de construção de novas esco las, ou até m esmo am pliação de espaços e
estru turas já existentes.

11. In ternet Rura l:

O fertar para as Esco las Rura is m ais d is tan tes, serviço de in te rnet a través de
novas tecnolog ias que trazem a facilidade do uso de in terne t por m e io de saté lites.

12 . M anter a Feira das P ro fissões:

Manter e amp liar a Feira das P rofissões, promovendo um espaço de
aprend izado e conhecim ento aos jovens que estão de fin indo suas carreiras.

13 . Ensino In tegra l:

Expandir o núm ero de vagas de tempo in teg ra l, p roporc ionando uma form ação
m ais completa , com ativ idades extracurricu lares d ivers ificadas, in tegrando programas
de esportes, a rtes e cu ltura ao currícu lo esco lar.

14 . Valorização e Qualificação Profissional:

O ferecer programas contínuos de form ação e capacitação para os professores,
a tua lizando-os sobre novas m etodo log ias e tecno log ias educacionais . A lém de m anter
po líticas de va lo rização sa la ria l e de carre ira , reconhecendo o m érito e a ded icação
dos educadores.

15 . Frota M unicipal:

Melhorar o serviço de transporte esco la r, com a aquisição de novos ve ícu los
para a fro ta, ga rantindo ve ícu los que tragam confo rto e segurança as crianças e
adolescen tes que necessitam do serviço de transporte escolar.

16 . Espaço comunitário de pesqu isa e ensino:

Investir no C ID (Cen tro de Inclusão D ig ita l), am pliando o acesso grátis a
in te rnet e equipa r espaços de pesquisa.

17 . Educação e C idadan ia:

Promover a educação para a cidadania , com enfoque em va lo res com o
respeito , to lerânc ia , é tica e partic ipa ção dem ocrática , a lém de desenvo lver proje tos
que incentivem o engajamento socia l e comunitário dos a lunos.

18 . Programa de leitura e escrita:

Incentivar a le itu ra e a escrita através de program as como bib lio tecas
itineran tes, c lubes de le itura e concursos lite rários, in tegrando tecno log ias d ig ita is para
apoiar a a lfabetização e o desenvo lv im en to das hab ilidades de le itura e escrita.

19 . Prefe ito M irim :
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Institu ir um concurso anual entre os a lunos do ensino fundamental das esco las
m unic ipais , que irá e leger um representante que será chamado de prefe ito m irim ,
através da ava liação de redação sobre aspectos cu ltura is de Santana do Livramento .

20 . Esco la C ívico M ilita r

Buscar a im p lementação do m ode lo de escola cívico -m ilita , criando assim um
ambien te educaciona l que com bina princ íp ios de disc ip lina e civ ism o, resga tando
va lores cívicos com métodos de ensino trad ic iona is .

In fraestru tura

21 . Parque de M aqu inas:

Ampliar o parque de m aquinas do m un ic íp io , adquirindo novos ve ícu los
pesados que a tenderão a manutenção das vias urbanas e ru ra is .

22 . In fraestrutura Viária

a. Am pliação do program a de colocação de PAVERS nas ruas dos ba irros,
convertendo ruas de ba lastro para PAVER .

b. Manutenção e asfa ltam ento das áreas cen tra is e de ligação aos bairros.

c . M anu tenção das estradas ru ra is com aumento da produtiv idade através de
m aqu inários e mão de obra especia lizada.

d . Manter e am plia r o serviço de reestru turação de vias que tenham
inte rferênc ia do Departam ento de Agua e Esgoto .

Saneam ento bás ico

23 . Saneam ento Básico :

Concluir as obras do PAC II e am pliar as áreas de saneam ento básico,
m elhorando assim a qualidade de vida da população santanense.

Saúde

24 . TELEMEDIC INA:

U tilizar p ra ticas tecnó logas d ig ita is de cu idado médicos a d istânc ia, que
perm itam consultas e d iagnósticos por m e io de pla ta fo rm as online, o tim izando o tempo
de paciente e dos profissiona is.
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25 . Postos de Saúde:

Promover e am pliar a constante manutenção, am pliação, m elhoras e reform a
dos Postos de Saúde, bem como a construção e im plem entação de novos postos nas
loca lidades que apresentem alta dem anda.

26 . Contro le An im al:

F ina lizar o processo do contro le de an im ais de rua, a través da im plan tação do
serviço de castra móvel, ve ícu lo já adquirido.

27 . Conscientização da atenção básica:

Promover a criação de cam panhas pub lic ita rias, dando conhecim ento a
comunidade dos serviços d ispon ib ilizados pe los postos de saúde, bem com o horá rios
de a tend im ento a fim de dim inu ir a demanda do pronto socorro da Santa Casa de
M isericórd ia .

28 . F ila Zero:

Zerar a fila de exam es no Munic íp io a través da manutenção dos equipam entos
de saúde e promover parcerias para a tender as dem andas.

29 . Farm ácia popular:

Inauguração da nova sede que terá espaço amp lo na reg ião centra l com
possib ilidade de maio r num ero de vagas de estac ionamento.

30 .Atend im ento odonto lóg ico :

Ampliar a rede de a tendimento odonto lóg icos para os postos de saúde que
ainda não contem plam esse serviço .

Segurança

31 . C IOSP – Centro In tegrado de Operações:

Manter e ampliar a estru tura d ispon íve l no C IOSP, que além de atender a
Secretaria Mun icipa l de Trânsito e Mob ilidade U rbana é uma fe rramenta de segurança
efe tiva para as dema is forças de segurança .

32 . Ilum inação Publica:

Investim ento na m odern ização e na insta lação de novos pon tos de ilum inação
publica em led proporc ionando um sen timento de segurança a comun idade.

33 .Guarda Municipa l:

Realização do concurso Público da Guarda Municipa l.

34 .Sorria , você está sendo film ado:

Ampliar o s is tema de vídeomonitoramento, a lcançando mais pontos da cidade,
proporc ionado o cercam ento e le trôn ico .
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35 . DRACO – Delegacia de Repressão de C rimes O rgan izados:

F ina lizar o convênio en tre m un ic íp io e Estado do R io G rande do Su l que irá
im p lementa r a DRACO em Santana do L ivram ento.

36 . Capac itação e Modernização:

Promover p rogramas de capacitação e m odern ização da Secretaria Municipa l
de Trânsito e Mob ilidade U rbana proporc ionando qualificação aos servidores, bem
como aquis ição de novas fe rramentas e materia is .

Agricu ltu ra

37 . Incentivo a agricu ltu ra fam iliar:

Assis tênc ia técn ica: Refo rça r e amp liar p rogram as de assistênc ia técn ica
gratu ita , o rientando sobre práticas de cu ltivo orgân ico convenciona l, e m anejo
sustentáve l.

38 . In fraestrutura e Log ística

a. Estru tu ra de Manutenção: am pliação do maquinário exis ten te , ta is como:
m oton ive ladoras, caçam bas, ro lo compactador, b ritador e maquinários que
garantam uma boa in fraestru tura de estradas rura is, fac ilitando o escoamento
da produção agríco la .

39 . Cooperativism o e Associativism o

a. C riação e fo rta lec im ento de coopera tivas: apo ia r e forta lecer as cooperativas
agricultu ras, fac ilitando a com ercia liza ção conjunta e a com pra de insum os a preços
m ais acess íve is .

b . Redes de Apoio: Estabe lecer redes de apoio en tre produ tores, p romovendo
a troca de experiênc ias e a cooperação mútua.

c . Fe iras e Mercados Loca is : Apo iar a criação de fe iras e mercados loca is para
venda dire ta dos produ tos agríco las, forta lecendo a econom ia rura l.

40 . Resiliênc ia c lim ática:

a. M onito ramento C lim ático : Estabe lecer um a rede de m on itoramento c lim á tico
para fornecer in form ações precisas aos agricu ltores sobre previsões meteoro lóg icas e
estra tég ias de manejo.

Assistência Social

41 . Refeitó rio Munic ipal:

Concluir o P ro je to do refe itó rio m unic ipa l, que atendera a população de baixa
renda proporc ionando um a alim en tação balanceada com acompanham ento nutric iona l
com ba ixo e ou zero custo.
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42 . Investim ento nos CRAS e nos CREAS :

Ampliar os investim en tos nas m elhorias da rede dos CRAS e CREAS,
proporc ionando uma estrutura qualificada e adequada para m elhor atender os
usuários da rede .

43 . Descentralização do serviço de ass istênc ia social:

Dar continu idade e am plia r o programa de descentra lizações dos
equipamentos de assistênc ia soc ia l, pa ra que a lém dos CRAS e CREAS possamos ter
um atend im ento equitativo das demandas da nossa comunidade dos ba irros e
comunidade rura is .

44 . Mercado de trabalho e Assistênc ia Socia l

a. Capacitação : Mante r e am plia r p rogramas de capacitação
profissiona l e inc lusão no m ercado de trabalho para benefic iários de program as
socia is.

b .Parcerias: Estabe lecer parce rias com empresas loca is para criação
de vagas de em prego para pessoas em situação de vu lnerab ilidade.

45 . Busca ativa

Ampliar o programa de busca ativa dos equ ipam entos de Assis tênc ia Social,
ga rantindo d ire itos básicos dos moradores de rua.

46 . Assis tência In tegral a Fam ília:

Desenvolver programas de apoio às fam ílias em situação de vu lne rab ilidade ,
com foco na promoção da au tonom ia e da m elhor qua lidade de vida , o ferecendo
suporte ps icossocia l, o rientações sobre d ire itos sociais e acesso a benefíc ios.

47 . Parceria com OSCs (O rgan izações das sociedades C ivil):

Ampliar o fomento com recurso de fundo e livre a entidades sociais sem fins
lucra tivos que ofe recem serviços de assistênc ia socia l a C riança, ao Adolescen te,
Pessoa com Defic iênc ia , Pessoa Idosa e pessoa em vulnerab ilidade.

48 . Serviço de atenção in tegral:

Ampliar os serviços de atenção in tegra l a idosos, inc lu indo program as de
convivência e atend im ento dom ic ilia r, im p lem enta r po líticas de inc lusão e
acessib ilidade para pessoas com defic iênc ia , ga rantindo acesso a serviços e d ire itos

49 . Transparência e contro le socia l:

Dar continu idade às políticas de transparência na gestão dos recursos
destinados à assis tênc ia soc ia l e promover a participação da com unidade na
elaboração e monitoramento das políticas púb licas de assistênc ia soc ia l.

B inaciona lidade
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50 . Cooperações B inac iona is :
Forta lecer, m ante r e amp lia r a execução de pactos b inaciona is tra tados entre a

P refe itura de Santana do Livramento e In tendência Departamenta l de R ivera.

51 . Cu ltu ra , Turismo, Segurança e Tecno logia:

Fom entar po liticas b inac iona is exis ten tes nas áreas de even tos, ca lendário
tu rís tico , contro le e segurança pública , bem com o a insta lação do Parque Tecnológ ico
B inac iona l.

52 . C idadan ia e D ire itos:

Promover ações, po líticas e espaços tan tos d ig ita is como fís icos para o
atend im ento do cidadão fron teiriço . O fertando a desburocra tização de serviços
b inac iona is .

53 . Desenvo lvim ento Econôm ico e Emprego:

Estabe lecer zonas econôm icas especia is para a trair investim en tos e gera r
em pregos nos dois lados da fron te ira e criar p rogramas de qualif icação profissiona l
b inac iona l, facilitando a inserção dos traba lhadores no mercado de traba lho de am bos
os países.

54 . M eio Ambiente e Susten tab ilidade:

Desenvolver pro je tos amb ienta is con jun tos para a pro teção dos recursos
na turais da reg ião fronte iriça e promover a gestão in tegrada de resíduos e a
preservação de áreas natu ra is .

55 . Governança e Partic ipação Social:

Manter e am plia r as ações dos grupos de traba lho b inaciona is de governança
com representantes dos do is pa íses para d iscutir e p lane jar po líticas púb licas
in tegradas e incen tiva r a partic ipação da com unidade loca l na e laboração e
im p lementação de in ic iativas b inac iona is .

Cultu ra

56 . D iversidade Artís tica:

Manter os program as de fomento à produção artís tica , o ferecendo subsíd ios e
apoio finance iro para artis tas loca is e naciona is .

57 . B ib lio teca Púb lica Municipal:

Investir na revita lização e m anutenção da b ib lio teca m unic ipa l pa ra que se ja
também um espaço da d ive rsidade cu ltura l, facilitando o acesso à cu ltura para toda a
sociedade .
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58 . An iversário da C idade:

Estabe lecer em defin itivo no ca lendário turís tico, cu ltural, estadua l e naciona l a
festa de aniversário de Santana do Livram ento , am pliando ainda as ações cu ltura is e
tu rís ticas da data .

59 . Po lítica de inclusão a d iversidade:

Manter e am pliar po líticas cu ltu ra is que promovam a inc lusão e a divers idade,
garantindo a representação de d iferentes grupos é tn icos, de gênero e de orientação
sexual, e criar program as espec íficos para o forta lec im ento das cu lturas ind ígenas,
a fro -brasile iras e ou tras com un idades trad iciona is .

60 .Edita is de incentivo a projetos cu ltu rais :

Ampliar os ed ita is de fomento a d iversidade cu ltu ra l, promovendo investim en tos
finance iros ao artis ta au tônom o, bem com o institu ições e grupos cu ltu ra is .

61 . Eventos cu ltu rais :

Garantir o apo io a eventos cu ltura is s ign ifica tivos da nossa fronte ira , sendo
exemp lo o na ta l do parque in ternac iona l, Festiva l de Pandorgas B inac iona l, bem como
eventos trad iciona lis tas que já fazem parte da nossa rea lidade, como o mês
Farroup ilha e a Cam pereada In ternac iona l de Santana do Livramento .

62 . Festival Cantor Santanense:
Resgatar festiva is de descoberta de grandes artis tas trad iciona lis tas, já que por

m eios de festiva is m usica is de San tana do Livramento foram descobertos grandes
nomes da música trad iciona lis ta gaúcha.

Esporte e Lazer

63 . Incentivo ao esporte em Santana do L ivram ento :

Fom entar eventos e amb ientes esportivos nos bairros e nas comunidades
através de investim en tos finance iros e estru tura is .

64 . Campeonato Estudantil:

Fom entar parce rias com as esco las m un ic ipa is , estaduais , p rivadas, e
uruguaias pa ra rea lização de com petições dos d iversos esportes.

65 . Esporte e Juventude:

Ampliar ações municipa is com a juventude , a tuando na prevenção e
conscientização dos jovens para o esporte , garantindo saúde e equilíb rio m enta l.

66 . Esporte no Bairro :

Realizar a m anutenção e revita lização das quadras e campinhos de ba irro ,
proporc ionando um espaço de convívio no esporte para as d iversas com un idades de
Santana do L ivramento.
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67 . Campeonatos Municipa is:

Manter o fomento aos campeonatos esportivos munic ipais , ta is como C itad ino
de Futsa l, Fu tebo l Am ador, C itadino de Padel e demais esportes de in teresse da
comunidade .

Gestão / Governo Munic ipal

68 . Centro Adm in is tra tivos:

Institu ir o Centro Adm inis trativo da P re feitura Municipa l, loca l fís ico que
atenderá d iversas secretá rias m un icipa is , possib ilitando a m odern ização , am pliação e
ce leridade dos fluxos adm in istra tivos, e concentrando o a tend im ento ao cidadão.

69 . Processo D ig ita l:

M ig ra r os proced im entos adm in is tra tivos do fís ico para o d ig ita l em nuvem ,
poss ib ilitando o acompanham ento d ig ita l de processos de in teresse do cidadão e da
adm in is tração pública, amp liando a transparência e a ce le ridade dos processos
adm in is tra tivos.

70 . Valorização Profissional:

Continuar e fo rta lecer o program a de valoriza ção profissiona l, com o ob je tivo
constan te de promover m elhorias tangíve is e e ficazes, reafirmando um com prom isso
já cumprido e renovado neste P lano de Governo.

72 . Equidade Adm in is tra tiva:

Promover os estudos da análise da estru tu ra de padrões e vencim entos dos
Servidores Municipa is , buscando iden tifica r m e lhorias que tragam equidade a tabe la .

HAB ITAÇÃO

73. Regu larização Fund iária:

F ina lizar o processo de regu larização fund iá ria do Bairro S im on Bolíva r e
am pliar para a V ila Thomaz A lbornoz e demais loca lidades que necessitam de uma
inte rvenção de regu la rização fund iá ria .

74 . Promoção de programas hab itac ionais:

Concluir e am pliar pa rce rias que o fertem un idades habitac ionais através da
destinação de espaços e im óveis púb licos.

GRUPOS VULNERAVEIS

75 . Centro de Referênc ia da Mulher:
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a. Fom entar a través de estra tég ias o atend im ento, e à busca ativa de mu lheres
em situação de vio lênc ia doméstica e vu lnerab ilidade socia l.

b . Reform ar e m odern iza r o espaço do CRM , d ispon ib ilizando um loca l m a is
apropriado e aco lhedor as mu lheres.

76 . Pessoa Idosa:

a. Institu ir parcerias para a im p lem entação do Centro de A tenção a Pessoa
Idosa, loca l que centra lizará as políticas de atenção à pessoa idosa.

b . Conven iar com clín icas de cu idado, para o aco lh im ento de idosos
in tegrantes do Cadastro Único.

77 . Au tismo e Pessoa com Defic iência:

a. Forta lecer o convenio com à APAE, p roporc ionando investim en tos
finance iros e estru tura l.

b . Investir e amp liar os serviços ofe rtados no CAPSi, proporcionando um
melhor acom panhamento a atend im ento da criança autis ta .

78 . GRUPO LGTBQ IA+:

Manter, am pliar e fomentar o conse lho da divers idade, e laborando políticas
públicas de igua ldade entre os gêneros.

Mobilidade urbana

79 . V ia Segura: Educação e Concien tização

a. Am pliar o serviço de videom on itoram ento do trâns ito , possib ilitando um a
ação m ais assertiva de in terfe rênc ias que visam o melhor fluxo do urbano.

b . Mante r os program as educativos desde a in fânc ia a té a idade adu lta para
promover o respe ito às le is de trâns ito , d ireção de fensiva e conscien tização sobre os
riscos de aciden tes.

80 . Transporte Co letivo :

Através de estudos de dem anda e m ob ilidade urbana, buscar a im plementação
de um novo modelo de transporte co letivo , assegurando um transporte de me lhor
qua lidade e que a tendam a dem anda dos usuários.

81 . Area Azu l:

Efe tivar o estudo de im plem entação do estac ionamento ro ta tivo , que irá trazer
um a melhor m obilidade para os motoristas na reg ião cen tral.
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Meio Ambiente

82 . Co leta Seletiva:

Ampliação do serviço de co le ta se letiva , a través de parcerias com as
cooperativas e associação de catadores.

83 . C idade Limpa:

Manter a te rce irização do serviço de lim peza urbana.

84 . Reflo restamento e Arborização:

Realizar a través das equipes técn icas o p lano de arboriza ção e re flo restamento
de Santana do Livramento , com a atuação defin itiva do Poder Público através do
plan tio de arvores, e através da ind icação de espécies que me lhor se adaptam aos
espaços púb licos e privados.

85 . Á reas de lazer:

Concluir o pro jeto do Parque da H idráu lica , espaço de lazer que va i se r
constru ído em anexo ao DAE, e amp liar p roje tos de espaços de lazer que respe item e
aproveitem loca is de vege tação na tura l.

86 . Ilum inação E ficien te:

Realizar a troca da ilum inação pub lica do estilo convenciona l para o m ode lo em
LED , que é agradáve l a na tureza e gera um a econom ia s ign ifica tiva aos cofres
públicos.

87 . Susten tabilidade:

Promover a través do DEMA reconhecim ento e prêm ios a estabelec im entos que
gerem form as de sustentab ilidade.

Turismo

88. Qualificação e ampliação turís tica:

Promover m ais cursos de capacitação e qualificação dos profissiona is do Trade
tu rís tico .

89 . Um novo destino :

Ampliar e d ivu lgar nosso munic íp io através da m íd ia convencional da reg ião
m etropolitana e dem ais reg iões, a lém de eventos, shows e parcerias com institu ições
de todas as áreas promovendo nossa cu ltu ra e trad ição.

90 . Rota Turística:

Desenvolver um documento público e pub lic itá rio da Rota Turís tica de San tana
do Livram ento , m apa que conterá todos os pon tos e em presas tu rís tica do nosso
Munic íp io .
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91 . Batuva:

Efe tivação e in íc io das obras do pro je to esportivo já idea lizado para a
construção de novas áreas de lazer no Parque Batuva.

92 . Presença Externa:

Promover e fetivam ente a presença e espaços de Santana do L ivramento, nos
grandes even tos estaduais e naciona is .

CONCLUSÃO

A adm in istração a tua l, liderada pe la Delegada Ana Tarouco e pelo V ice Evandro
Guteb ie r, consegu iu im p lementa r uma série de me lhorias que co locaram o municíp io
em um novo pa tamar de desenvo lv im ento . M as com este p lano apresentamos o
plane jamento que garante a continu idade desse trabalho bem -sucedido, com a
promoção de novas conquis tas.

Com foco em resu ltados concretos e na e fic iênc ia adm in istra tiva , nossa gestão
promoveu avanços substanc ia is em d iversas áreas, como saúde, educação,
segurança , in fraestru tura e desenvo lv im ento econôm ico. P rio rizam os a transparência
nas ações, sempre visando o bem -estar de todos os santanenses.

Acred itamos que o futuro de San tana do L ivramento está em nossas m ãos e
que, juntos, podemos constru ir um a cidade a inda me lhor. Nosso comprom isso é seguir
traba lhando com seriedade, dedicação e transparência , para que cada cidadão possa
sen tir os benefíc ios de um a adm in is tração com prom etida com o desenvo lv im ento
sustentáve l e inc lus ivo .

Delegada Ana Tarouco e Evandro G uteb ier renovam seu com prom isso ma is
um a vez com a população, d ispostos a enfren tar novos desafios e a buscar so luções
inovadoras para con tinuar im puls ionando o crescim en to do nosso munic íp io .
Q ueremos que Santana do Livram ento s iga sendo um lugar de oportun idades,
prosperidade e qua lidade de vida para todos.

Agradecemos a confiança depositada em nossa gestão e estamos convictos no
progresso contínuo de nossa cidade. Contamos com o apoio de cada santanense para
seguir avançando jun tos, constru indo um futuro a inda ma is p rom issor para todos.

Com trabalho , un ião e resultados, vam os conso lidar Santana do L ivram ento
como um exemplo de desenvo lv im ento e bem -estar. O futuro é agora, e e le será
brilhante com a partic ipa ção e o em penho de cada um de vocês. Vamos juntos, por
um a cidade cada vez me lhor.


